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I. Introdução


			Muitos são os ecos e as vozes que repercutem na história do Instituto Catequético Secular São José – ICA. E uma boa parte desses ecos e vozes ganha vida e novidade nas páginas deste livro. É certo que o Senhor sempre renova tais vozes e ecos. Assim acontece, por exemplo, quando relemos o Evangelho e, de repente, nos vemos surpreendidos e tocados pela Palavra que se faz novidade e se recria em nós. Até chegamos a murmurar: – “Tantas vezes li e ouvi esta Palavra e só agora me dou conta do que ela diz ao meu coração.” 


			Assim nos parece ser a dinâmica do amor na sabedoria do Espírito Santo, a alegria do encantamento de experimentar a novidade da Palavra de Deus. Esta Palavra que se redesenha num contínuo reinventar, num incessante criar.


			



É importante abrir, cada vez mais, os ouvidos à voz secreta do Paráclito, para que o Espírito Santo derrame em nossos corações o amor, a sabedoria e a capacidade de julgar com retidão, que brota da ciência profunda, dom precioso pelo qual a mente tem acesso a Deus, que torna expressão do amor tudo o que pensa e fala. O amor, nascido de Deus, transforma-se em amor que leva a Deus, a sua contemplação e à plena união com ele.[1]


			



Reunimos neste livro um conjunto de reflexões e informações que procuram fazer uma síntese da trajetória da formação dos membros do Instituto Catequético Secular São José (ICA), a partir de 1957. Tem como ponto de partida a escuta das vozes e ecos que ressoam na história, ou se escondem ou são abafados por motivos que nos escapam. 


			O Instituto Catequético Secular São José é uma comunidade eclesial de vida consagrada no mundo. Como dom de Deus, é sempre uma novidade. Está sempre atento à ordem do Anjo do Senhor a seu Patrono São José: – “Levante-se e se coloque a caminho!” (Cf. São Mateus 1, 20; 2,20) Sempre que os membros do ICA parecem sossegar, vem um “levante-se” da parte do Senhor, com a finalidade de fazer mais amado e conhecido “o seu tesouro”, que se traduz como Jesus encarnado, Maria e a Igreja.


			O mundo deste século nos interpela a qualquer momento. São muitas as interrogações que modificam o modo de relacionamento entre as pessoas e das pessoas com a natureza e as instituições. A consagração secular nasceu para ajudar o mundo a encontrar o rosto misericordioso do Senhor, revelado em Cristo, não nasceu para condenar. Esta novidade o Vaticano II enfatizou para toda a Igreja. É o encantamento da Igreja do século XXI.


			Este é um material de orientação, com preocupação formativa, sem a pretensão de resolver questões teológicas e dogmáticas. É uma das possibilidades de mostrar como o ICA, a partir do seu carisma e de sua experiência, se apropria de vários conteúdos. Os capítulos foram redigidos e aprofundados em diferentes situações e nos encontros do Instituto. O conjunto reúne um material para formação interna, com a intencionalidade de despertar no membro do ICA um jeito de viver o profetismo no mundo e de perseverar no compromisso de comunicar o Evangelho onde estiver.


			É um texto aberto, um hipertexto, que se reinventa na própria caminhada. Sintetiza os processos formativos do Instituto e permite vários itinerários formativos, com foco no carisma da Instituição. O leitor tem a liberdade de ler livremente os textos e organizar seu caminho de formação e recorrer às indicações apontadas nas citações e notas, para aprofundamento do conteúdo. Para uma visão mais orgânica da vida consagrada secular, é bom conhecer a Constituição do Instituto e os documentos da Igreja. 


			Uma das maneiras de conhecer o Instituto é ouvir as palavras de seu fundador, o Prof. José Joaquim. Desde a sua juventude, José Joaquim dedicou-se integralmente ao seguimento de Cristo Mestre, Único e Sumo Bem. Como fruto de sua experiência, ele organizou a família do Instituto Catequético Secular São José.


			Em uma de suas conferências, dizia José Joaquim que o Instituto é uma inspiração do Espírito Santo, é um dom do Espírito, para comunicar às pessoas, nos mais diferentes lugares, o mistério da salvação. Tem como finalidade a busca permanente da santificação dos seus membros, propiciando uma formação sólida para a vida apostólica vivida e testemunhada no mundo. 


			Cada membro do ICA deve se perguntar o que pode fazer para o Instituto crescer. Como pode cuidar desse dom do Espírito Santo. Se não cuidar, o Instituto poderá morrer. Temos que olhar sempre para Jesus Cristo e não nos escandalizarmos com os defeitos das pessoas e, por causa disso, abandonar a vocação, a paróquia e até a Igreja. É necessário ter união, o mesmo sentir de Cristo, da Igreja e do Instituto, na vida de cada dia e entre nós. Dizia José Joaquim:


			



É assim que devemos encarar o Instituto. Como uma obra santa, que faz parte da nossa vida. Essa é a nossa fraternidade. Partindo do princípio de que o Instituto precisa crescer e se desenvolver, isto só acontecerá se eu fizer a minha parte, que o crescimento dos outros depende de mim e o meu dos outros. Tudo o que faço visa ao bem do Instituto, de modo que não vejo os defeitos das pessoas, mas um crescimento para o bem de todos. Será que você faz isto? Você tem essa visão?


			



Três elementos importantes para a consagração secular encontramos na vida de José Joaquim. O primeiro é a fraternidade, pois somos todos irmãos, uma ideia evidente para a Igreja na Encíclica Fratelli Tutti, do Papa Francisco. 


			O segundo elemento é de que a vocação é um dom de Deus, um carisma a serviço da Igreja, pelo crescimento do Reino de Deus no mundo. No Documento de Aparecida, encontramos a perspectiva de ser discípulos atraídos pelo Pai (cf. Capítulos IV e VI). A vocação é sempre um chamado do Pai. É ele que nos atrai e a nós cabe viver a dignidade do chamado.


			Um terceiro elemento é de que o membro do ICA necessita de formação permanente, além da inicial. O Documento de Aparecida (Cap. VI, especialmente nos. 276 a 281) explicita como deve ser o processo formativo. Começa no encontro com Cristo e perdura vida afora. José Joaquim sempre defendeu o seguimento de Cristo Mestre, Único e Sumo Bem. Nessa direção, o Instituto tem a missão de formar novos discípulos. 


			A todos os membros do ICA, José Joaquim recomendava:


			



O conselho que deixo aos meus amigos é de se lançarem com toda confiança nos braços de Jesus Cristo, com toda a fé e com toda a certeza de que hão de ficar renovados. E de todos o que desejo é que sejam fiéis, como eu fui fiel. Espero e conto que façam isso, sem vacilar. Que aquele que estiver animado anime o desanimado. Se somente queremos o bem das pessoas, até dos adversários, quanto mais, com maior razão, devemos querer o bem dos amigos. Se o Senhor manda amar os inimigos, com mais razão devemos amar os amigos. Na compreensão profunda, na união da amizade, em atos de adoração ao Pai Celeste, está a felicidade. 


			



O que está subjacente a este conselho de José Joaquim é o convite a todos os membros do ICA para conservarem o olhar contemplativo e fixo na Cruz. Em outras palavras, que sigam a orientação da Mãe de Jesus: – “Fazei o que ele vos disser” (João 2, 5). Ou, ainda, que procurem descobrir, na oração de Simeão, um modo de contemplar a presença de Deus no mundo ou o mistério da Encarnação. 


			Com o olhar da fé, contemplem a beleza da apresentação de Jesus no templo, levado pelos braços de Maria e de José (Lucas 2, 22-35). Nessa ocasião, Simeão acolhe Jesus e revela o sofrimento da família, que é a Cruz. A Virgem Maria e São José seguiam os sinais de Deus e experimentavam com gratidão a graça que recebiam. O membro do ICA renova com alegria, em cada dia de sua caminhada, o encontro com Cristo, que é a fonte e a razão de sua existência. 


			Nas pegadas de José Joaquim, os membros do ICA contam com a graça da Trindade, a presença de Deus em seu cotidiano e as orações de todo o Instituto. O Espírito Santo chama cada um a se modular e a se sentir Igreja. Portanto, não estão sós.[2] 


			Da vida do fundador e da tradição do ICA, temos que evidenciar na formação quem é Jesus Cristo, o que é a Igreja e o encontro de cada um com Cristo e com a Igreja. O amor à Eucaristia é vital, porque reforça a intimidade com a Trindade. Para testemunhar tudo isso, tomamos como exemplo a seguir a Santíssima Virgem Maria e seu Esposo São José, que souberam dizer Sim à vontade de Deus e viveram da graça e para a graça, em pleno mundo. 


			Eis aqui o desenho da consagração secular e da catequese, carisma do ICA. Onde estiver, o membro do ICA sempre irá procurar ajudar as pessoas a responderem à pergunta do Mestre – “Quem dizem os homens que eu sou?” (Marcos 8, 27-29) – e a fazerem o que ele fez.


			Na junção do fundador com a tradição do ICA, nunca deixamos de lado na formação e na missão o conjunto da Palavra Revelada, da Tradição e do Magistério da Igreja. Apenas destacamos alguns textos bíblicos para jogarem luz no carisma do ICA. Entre outros, escolhemos João 1, Lucas 24, João 13 e 17, Mateus 5-7, Marcos 4, Filipenses 2 e Romanos 12. Quando olhamos para esses textos, extraímos para nossa prática cotidiana a compreensão de que as decepções e os desencantos fazem parte da existência humana.


			Às vezes, as frustrações podem enevoar o chamado do Senhor e o nosso sim. Nesses momentos, se nos colocarmos um pouco ao lado dos discípulos que deixavam Jerusalém a caminho de Emaús, poderemos imaginar o impacto da decepção que eles sentiam com a morte e a perda do Senhor, até entendermos o seu desejo de fuga. Na neblina da dor, nem mesmo conseguiam reconhecer que o Senhor caminhava com eles. Mas ali estava o Cristo Ressuscitado, que fazia arder seus corações e os reconduziria à comunidade dos discípulos, em Jerusalém. Nos momentos de dor, e sempre, segue conosco o Senhor Ressuscitado. 


			Em tais circunstâncias, Jesus nos orienta a mergulhar na Palavra, a refazer nossos caminhos e ficar atentos para descobrir e perceber os sinais da vontade de Deus, para que o nosso sim continue a vibrar. Uma segunda percepção é de que a força da fé é alavanca para acessar o Mistério e dar conteúdo e prática ao nosso sim. Da fé e pela fé, vem o sentido da nossa vocação. Sem a fé é impossível agradar a Deus e ser obediente a sua vontade (cf. Hebreus 11). Pela fé, vamos implorar ao Senhor para ficar conosco. 


			O nosso coração está sempre inquieto, com saudade do Senhor. Mas, assim como sucedeu com os discípulos de Emaús, descobrimos na Eucaristia a presença do Senhor. Ele sempre está conosco e, por isso, arde o nosso coração quando ouvimos as Escrituras. A Eucaristia é o momento do encontro e de valorizarmos a importância da comunidade no desenvolvimento da nossa vocação. 


			



Levantaram-se na mesma hora e voltaram a Jerusalém. Aí acharam reunidos os Onze e os que com eles estavam. Todos diziam: “O Senhor ressuscitou verdadeiramente e apareceu a Simão”. Eles, por sua parte, contaram o que lhes havia acontecido no caminho e como o tinham reconhecido no partir do pão. Enquanto ainda falavam dessas coisas, Jesus apresentou-se no meio deles e disse-lhes: “A paz esteja convosco!” (Lucas 24, 31-32).


			



Desejamos uma boa leitura e um bom processo formativo. A formação é permanente e o foco é fazer o que Cristo fez: – “Ele fez o bem” (cf. Marcos 7, 37). No final de cada capítulo, adicionamos algumas questões e sugestões para reflexão bíblica e oração. Acreditamos que podem ser úteis na assimilação do conteúdo. 


			Demos graças a Deus por tudo que Ele fez, que faz e fará, e por nossa fidelidade ao carisma do ICA. 


			



Algumas perguntas para você que gosta de refletir:


			



1. O que você já conhece do Instituto Catequético Secular São José – ICA? 


			2. O que chama sua atenção na história do Instituto?


			3. O que lhe atrai no Instituto?


			4. Quem é Jesus Cristo para você?


			5. Qual é a importância da Igreja na sua vida?


			6. Como você explica a consagração secular e a catequese? 


			7. Qual é o livro que nos leva a conhecer Jesus Cristo?


			8. Por que sem a fé é impossível conhecer a Deus?


			9. Que conselho José Joaquim deixou para os membros do ICA?


			10. Por que a Eucaristia está ligada à comunidade?
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Qual a corça que suspira pelas águas da torrente,


			Assim a vós deseja, ó meu Deus, a minha alma...


			A minha alma que de Deus está sedenta, do Deus vivo.


			Ó, quando poderei chegar a ver a face do meu Deus?


			Salmo 42 [41]


			



Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. 


			De repente, veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam sentados


			(Atos 2, 1-2).


			Vinde, Santo Espírito e fortalecei em mim o sentido da vocação.


			









II. Trocando ideias sobre a formação no ICA


			Olá, amigos! Olá, amigas! O Evangelho mostra o empenho de Jesus na formação dos seus discípulos. A formação é essencial para o desenvolvimento pessoal e da missão. Desde a promulgação da Provida Mater Ecclesia,[3] que aprovou os institutos seculares, a formação dos consagrados seculares e dos agregados preocupa a Igreja. 


			O fundador do nosso Instituto sempre insistiu na necessidade de formação permanente. Isso já desde os anos 1950. Essa ideia cresceu dentro e fora da Igreja. Hoje, a Unesco propõe para o mundo uma cultura de aprendizagem ao longo da vida. Esta formação é uma chave para o enfrentamento dos conflitos, tensões e desafios do dia a dia.


			A formação diz respeito à vida inteira do consagrado secular. Inclui análises e reflexões de especialistas em ciências humanas e as dimensões espiritual, teológica e sapiencial da vida de fé, para a leitura da condição humana, a escolha de prioridades e o estilo de vida.[4] 


			1. Vamos pensar um pouco sobre formação?


			O que você acha que é formação? Como ela acontece? Para que formar? Qual a intencionalidade da formação? Nossa formação no ICA visa formar discípulos de Cristo? Pensando, trocando ideias em comum, podemos clarear e aprofundar nossa maneira de ver a vida, podemos descobrir e criar roteiros de uma caminhada de crescimento e realização pessoal, podemos partilhar experiências e práticas enriquecedoras. 


			A formação é necessária para a convivência humana, para a relação com a natureza e com Deus. Em resumo, uma formação para si, ou pessoal, e para a relação com o outro, que atinja o eu e o tu, uma formação aberta aos valores humanos positivos. O consagrado secular bem formado consegue capturar e aproximar-se dos valores evangélicos espalhados pelo mundo, apesar das contradições e transformações do dia a dia. Esta visão não pode ser ingênua e deixar de lado 


			



a complexidade das situações em que a missão se encontra hoje. Sentimos todos o surgimento de perguntas novas, às quais se procura dar respostas percorrendo novos caminhos de pesquisa, progredindo e sugerindo comportamentos que necessitam de cuidadoso discernimento.[5] 


			



Em si, a formação não resolve os problemas da humanidade, mas prepara as pessoas para o discernimento na hora das escolhas e decisões.


			



A formação para o discernimento não pode descuidar o fundamento de todo o projeto humano, que é e continua a ser Jesus Cristo. A missão dos Institutos Seculares é ‘infundir na sociedade as energias novas do Reino de Cristo, procurando transfigurar o mundo a partir de dentro com a força das bem-aventuranças’[6]. A fé dos discípulos torna-se deste modo alma do mundo, segundo a feliz imagem da ‘Carta a Diogneto’,[7] e produz uma renovação cultural e social que deve ser posta à disposição da humanidade. Quanto mais a humanidade se encontrar distante e estranha em relação à mensagem evangélica, tanto mais deverá ressoar forte e persuasivo o anúncio da verdade de Cristo e do homem redimido por Ele.[8]


			



A palavra formação às vezes faz imaginar que educar, formar, é colocar numa forma e, de certo modo, “fazer a cabeça de uma pessoa”. Acreditamos que você não goste dessa ideia. Nós também não apreciamos. Mas é isso, e muito mais do que isso. É colocar na forma e no centro das relações. Num primeiro momento da vida, é mais imitação, depois, é mais para a autonomia, a descoberta, a criação.


			Temos em mente que a autonomia, a liberdade de pensar e de agir segundo nossas convicções é um bem que não podemos transferir, nem vender. Um bem inalienável. É nosso jeito de apropriação das coisas, das experiências, do mundo. A pedagogia do ICA, em qualquer processo de formação, é de docilidade às moções e inspirações do Espírito Santo. Ele é o grande formador. Cristo é o único Mestre.


			O itinerário formativo, pela perspectiva cristã, deve-se guiar pela “escuta pronta e dócil da palavra de Deus e da Igreja, a oração filial e constante, a referência a uma sábia e amorosa direção espiritual, a leitura, feita na fé, dos dons e dos talentos recebidos, bem como das diversas situações sociais e históricas em que nos encontramos”.[9] 


			Além disso, é preciso observar as Constituições e Diretrizes do Instituto, buscando sempre o equilíbrio entre a formação, a pastoral, o trabalho e o Instituto. Estamos falando de uma formação integral, auto e hétero. A formação pressupõe uma escolha e um cuidado pessoal, bem como abertura às oportunidades da comunidade eclesial. 


			2. O que é formação?


			Todas as pessoas necessitam de preparação para saber viver, saber acreditar, saber aprender, saber dialogar, confraternizar, amar, enfrentar e superar desafios, com atitudes positivas, sem se deixar abater em momentos de maior tensão. Tudo isso é da maior importância, ainda mais hoje em dia, quando predominam o imediatismo, o negativismo e a falta de enraizamento. 


			Falamos em formação quando nos referimos à maneira como cada pessoa é preparada e se prepara na vida e para a vida. É aprender a viver e saber viver de modo livre e responsável. É estar comprometidos com o Planeta em que vivemos, a nossa “casa comum”, e com a comunidade que nos cerca. É caminhar sempre em busca de alegria, sabedoria, esperança, amor, justiça, solidariedade e paz para toda a comunidade humana, sem exceção.


			A base pedagógica da formação é o discernimento. Neste caso, nos deparamos com uma pergunta que o Papa Francisco faz e responde: 


			



Como é possível saber se algo vem do Espírito Santo ou se deriva do espírito do mundo e do espírito maligno? A única forma é o discernimento. Este não requer apenas uma boa capacidade de raciocinar e sentido comum, é também um dom que é preciso pedir. Se o pedirmos com confiança ao Espírito Santo e, ao mesmo tempo, nos esforçarmos por cultivá-lo com a oração, a reflexão, a leitura e o bom conselho, poderemos certamente crescer nesta capacidade espiritual.[10]


			



A formação não acontece à deriva, tem uma intencionalidade. É formar cada membro para a busca da santidade. Este é o convite de Cristo. O conteúdo são as bem-aventuranças. Não é aprender qualquer coisa para qualquer coisa. Não se trata de possuir ou adquirir um conjunto de teorias que possam explicar a vida, mas, sim, de uma adesão a Jesus Cristo e à Palavra de Deus. 


			



Jesus explicou, com toda a simplicidade, o que é ser santo; fê-lo quando nos deixou as bem-aventuranças (cf. Mateus 5, 3-12; Lucas 6, 20-23). Estas são como que o bilhete de identidade do cristão. Assim, se um de nós se questionar sobre “como fazer para chegar a ser um bom cristão”, a resposta é simples: é necessário fazer – cada qual a seu modo – aquilo que Jesus disse no sermão das bem-aventuranças. Nelas está delineado o rosto do Mestre, que somos chamados a deixar transparecer no dia a dia da nossa vida.[11]


			



Portanto, a formação tem a finalidade de formar discípulos e nos ajudar a interpretar e a compreender a vida pelo mesmo sentimento de Cristo.


			3. Onde acontece a formação


			A formação acontece em meio à realidade em que nascemos e crescemos, ou seja, dentro de uma determinada cultura. Nascemos envolvidos por um modo comum de pensar, de socializar, de falar, de nos alimentar, de conversar, vestir, trabalhar, divertir, constituir uma família, rezar, ouvir a Palavra de Deus... É a cultura que recebemos, em que vivemos e da qual nos apropriamos. 


			Mas a vida não para por aí, é dinâmica, em contínua configuração e reconfiguração, construção, desconstrução e reconstrução. Neste mundo globalizado e multicultural, são inúmeras as influências que recebemos. Elas nos atingem por todos os meios e em todos os espaços e direções. Na família, no trabalho, no lazer, na comunidade, nas festas, nas celebrações, na participação social e política, nas viagens, nos contatos com pessoas e costumes do mundo inteiro... pela mídia... Enfim, no desenrolar do cotidiano. 


			Tudo isso interfere em nosso modo de ver o mundo e de interpretar os acontecimentos. Ao mesmo tempo. nos coloca numa roda viva de escolhas possíveis e de aspirações nem sempre realizáveis. A história de cada pessoa é formadora. Cada situação, acontecimento, abre espaço para a construção do conhecimento.


			 Nossa convicção é de que, quando a vida e a cultura nos introduzem “no mistério de Cristo, nele encontramos “todos os tesouros da sabedoria e da ciência” (Colossenses 2, 2-3). Devemos pedir a graça da sabedoria, para chegarmos a bons discernimentos sobre os rumos de nossa vida e a formação de nossas consciências, numa articulação entre a história humana e a história da salvação. 


			Os Apóstolos anunciaram “Cristo Crucificado, força de Deus e sabedoria de Deus” (1 Coríntios 22, 24). É a ciência da Cruz. É o conhecimento da Cruz. Os místicos, a exemplo de Santa Edith Stein, defendem a ideia de uma ciência da Cruz. “O mistério da cruz, ao tornar-se forma interior, converte-se em ciência da Cruz.”[12] Esta é a trilha da formação que se confunde com a trilha da santidade.


			



Não tenhas medo da santidade. Não te tirará forças, nem vida, nem alegria. Muito pelo contrário, porque chegarás a ser o que o Pai pensou quando te criou e serás fiel ao teu próprio ser. Depender d’Ele liberta-nos das escravidões e leva-nos a reconhecer a nossa dignidade. Isto vê-se em Santa Josefina Bakhita, que, escravizada e vendida como escrava com apenas sete anos de idade, sofreu muito nas mãos de patrões cruéis. Apesar disso compreendeu a verdade profunda que Deus, e não o homem, é o verdadeiro Patrão de todos os seres humanos, de cada vida humana. Esta experiência torna-se fonte de grande sabedoria para esta humilde filha da África.[13]


			



Cada um, cada uma de nós, é um ser único e original, mas não é alguém isolado no mundo. Portanto, o processo de formação é multifatorial. Não se realiza somente em casa, nem somente na família ou na escola. Vai muito além. Abrange um sem número de fatores que influenciam a realização pessoal. Leva em conta a pessoa em si, o espaço em que ela habita, os relacionamentos, as influências recebidas, as alegrias, desafios, os compromissos, expectativas, a mídia, as atividades em comum, as surpresas e sustos do dia a dia, e o que mais vier. 


			Ao mesmo tempo em que influenciam nossa formação, esses fatores nos provocam e estimulam a caminhar. A formação acontece num processo permanente da forma de apropriação do ambiente, da cultura, da religião, da política e da educação. 


			4. A biografia de cada um


			O estímulo para caminhar e consolidar a formação adquire motivação e força quando fazemos acontecer as coisas. A biografia de uma pessoa é a síntese de sua formação, de suas escolhas de vida. Através da biografia, se revelam as prioridades, as escolhas, o caráter, a integração social, o estado de vida, as atividades, o cuidado, a saúde, a orientação profissional e muito mais coisas sobre uma pessoa.


			Nos encontros com Cristo narrados pelo Evangelho, há sempre um diálogo a partir da biografia, da história de vida, das expectativas de cada pessoa. Jesus olha para a situação de cada uma delas. Exemplos bem nítidos dessa atenção de Jesus são a samaritana (João 4, 1-29) e Zaqueu (Lucas 19, 1-10).


			5. Na Escola do Mestre, a formação está ligada ao agir


			Caminhando junto ao Mar da Galileia,[14] Jesus viu homens trabalhando na pesca e chamou alguns deles para serem “pescadores de homens”. Escolheu simples pescadores da Galileia, indivíduos comuns, para serem seus discípulos e instrumentos de salvação de muitos. 


			O Mestre falou aos discípulos que eles iriam “aprender a pescar homens”. Estas palavras significam para nós que a vocação no ICA nasce a partir de uma atividade profissional. Observamos, na história dos patriarcas, profetas e discípulos, que Deus os chamou no momento em que estavam trabalhando. Vejam no Evangelho o chamado dos discípulos (Mateus 4,18-22, 9, 9-13 e 10, 1-4; Marcos 1,16-20, 2, 13-17 e 3, 13-19; Lucas 5,1-11, 5, 27-32 e 6, 12-16; João 1, 35-51).


			Qual é a novidade disso? É exercer a profissão em sintonia com a vontade do Pai. Deus sempre chama no cotidiano. Não foi assim com São José, o carpinteiro, que o Evangelho apresenta como um homem justo? E os discípulos que eram pescadores, não continuaram a pescar? 


			Na escola de Jesus, a formação é simultaneamente teórica e prática, sempre vinculada à missão. O núcleo dos conteúdos versa sobre o Pai e a vida. Nesse caso, qual seria a formação ideal? De que modo a formação pode e poderá me apoiar nas escolhas que fiz e continuo a fazer? Como posso assumir uma missão de vida, com clareza e escolha de valores capazes de dar um sentido à minha caminhada cotidiana, em sintonia com a vontade de Deus? O que posso fazer para promover minha realização pessoal e comunitária? 


			6. E eu agora?


			Talvez você tenha vontade de rever sua formação. Ou, quem sabe, gostaria de começar a definir ou redefinir qual é a formação pessoal que gostaria de ter. Ou, mesmo, gostaria de descobrir como transformar suas experiências de vida em conteúdos novos. 


			Sentimos necessidade de fortalecer nosso objetivo de vida, de ter uma visão clara do que devemos e como devemos fazer. Por outro lado, muitos são os apelativos que tendem a nos puxar de cá e de lá, a nos seduzir, inquietar, desequilibrar. Podem até mesmo nos levar a confundir sensações e decisões. 


			O avanço da tecnologia de comunicação e digital ampliou esses apelativos. Muitos gastam mais tempo nos aplicativos dos celulares e tablets do que em relações presenciais. Com isso, jovens e adultos se colocam numa cultura de isolamento, deslocam-se do mundo presencial para o virtual. Esta situação pode iludir, confundir ou pressionar, a ponto de fragmentar a unidade interior que dá coesão à identidade. Mas isto já seria muito grave.


			O saber do consagrado secular no Instituto Catequético não é algo virtual ou delirante, desconfigurado ou alucinado. É um saber que brota do seguimento do Cristo Mestre, Único e Sumo Bem. Desse modo, o consagrado não se deixa levar por discursos sedutores ou por Fake News. A vivência da consagração, em meio aos conflitos e tempestades, produz a paciência, a mansidão e a generosidade. “Se alguém necessita de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente, com simplicidade e sem recriminação, e lhe será dada (Tiago 1, 5). A espiritualidade da Encarnação enriquece o jeito de ser do consagrado. O fundamento da consagração secular é o Cristo Encarnado, pois “todo espírito que proclama que Jesus Cristo se encarnou é de Deus” (1João 4, 2).


			As mídias potencializaram o conhecimento, mas as fake News e o falseamento da realidade e dos valores colocam em risco o processo civilizatório. Não nos cabe julgar o sistema da tecnologia da comunicação, mas é impossível deixar de constatar uma certa degradação do ambiente humano e natural, levada a cabo por grupos inescrupulosos. 


			



Não é salutar confundir a comunicação com o simples contato virtual. De fato, “o ambiente digital é também um território de solidão, manipulação, exploração e violência, até ao caso extremo da dark web[15]. Os meios de comunicação digitais podem expor ao risco de dependência, isolamento e perda progressiva de contato com a realidade concreta, dificultando o desenvolvimento de relações interpessoais autênticas. Difundem-se novas formas de violência através das redes sociais, como o cyberbullying[16]; a web é também um canal de difusão da pornografia e de exploração de pessoas para fins sexuais ou através do jogo de azar”.[17]


			



A proliferação de fake News e o descrédito de pessoas e grupos comprometem o sentido da vida e o projeto civilizatório. São informações monetizadas e que geram seguidores e lucros. É uma nova forma de investir e de gerar uma cultura de ódio. Muitos se utilizam dessa prática como negócio. 


			Nesse contexto, cada consagrado, “como bom administrador da graça” (1Pedro 4, 10), deve saber cuidar dos dons que recebeu do Senhor. Reforçamos o quanto é importante para o consagrado secular uma boa formação desde o início, seguida de formação permanente, 


			



[...] criando disponibilidade para se deixar formar em cada dia da vida. [...] Ninguém se pode eximir de se aplicar ao próprio crescimento humano e religioso; tal como ninguém pode presumir de si mesmo, gerindo a própria vida com autossuficiência. Nenhuma fase da vida se pode considerar tão segura e fervorosa que exclua a conveniência de cuidados específicos para garantir a perseverança na fidelidade, tal como não existe idade que chegue a ver consumada a maturação da pessoa.[18]


			



Estar aberto à formação significa disponibilidade para aprender. Aprender a se conhecer melhor, a refletir sobre si mesmo e a viver a vocação e missão do consagrado secular, que é de testemunhar o Cristo Mestre, Único e Sumo Bem. 


			



Algumas perguntas para você que gosta de refletir:


			



1. Como é a formação no ICA? 


			2. Como acontece a formação?


			3. Comente como foi a sua formação?


			4. Como você estuda e aprende?


			5. Por que a formação está ligada ao agir?


			6. O que o consagrado secular precisa saber? 


			7. Qual é a relação entre teoria, prática e missão?


			8. Por que o discernimento é necessário para decidir e agir?


			9. De que forma a biografia ajuda na formação? 


			10. De que modo a formação pode ajudar a avaliar as informações das redes sociais?


			[image: ] Faça de suas reflexões um momento de oração.


			



Feliz o homem que não segue o conselho dos perversos.


			Nem dos malvados trilha a estrada, nem dos violentos, trilha a estrada.


			Na lei de Deus, porém, só gozo sente em meditá-la dia e noite. 


			Ele é como a árvore plantada à beira dos canais das águas,


			Que o fruto a seu tempo dá, e cujas folhas nunca murcham.


			Salmo 1, 1-3


			



Que a vossa caridade se enriqueça cada vez mais de compreensão e critério, com que possais discernir o que é mais perfeito e vos torneis puros e irrepreensíveis para o dia de Cristo, cheios de frutos da justiça, que provêm de Jesus Cristo, para a glória e louvor de Deus


			(Filipenses 1, 9-11).


			Vinde, Pai misericordioso, e fortalecei em mim a sabedoria do Evangelho.
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